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J o r n a l  d o

Bolsonaro: a história de um 
país que escolheu não avançar
Para os trabalhadores brasileiros, de um 

modo geral, o ano de 2018 vai se en-
cerrando de forma dramática. Para os 

servidores públicos em especial, o clima é de 
apreensão. Desde a vitória de Jair Bolsonaro, 
são esperadas as piores reformas já mencio-
nadas para o setor, desde a constituição de 
1988. 
	 Como disse o escritor e professor Car-
los Russo Jr, em seu blog, “a sociedade bra-
sileira elegeu um dos Presidentes da Repú-
blica mais despreparados intelectualmente 
de toda a história republicana, portador de 
desequilíbrio emocional, ardoroso amante de 
soluções simplistas e populistas, saudosista 
da ditadura militar, que se alinha à intolerân-
cia e à violência contra todos os que dele e 
seu grupo divergem”.
	 Portanto, companheiros, a quantidade 
de mazelas que Jair Bolsonaro e sua equipe 
estão trazendo para o país, para a classe tra-
balhadora brasileira, não cabe no editorial de 
um jornal. Embalado pelo discurso “anticor-
rupção”, de caráter moralista, conservador e 
“anti PT” (como se a responsabilidade por to-
dos os desmandos do país fosse de uma úni-
ca pessoa ou de um único partido político), o 
candidato do PSL foi eleito em meio a fortes 
denúncias de um esquema ilegal, bancado 
por empresários, que fomentou sua rede de 
notícias falsas (fake news) via whatsapp. Apu-
ração da Folha de São Paulo, levantou que o 
valor total das “doações empresariais” alcan-
çou R$ 12 milhões. Técnicos do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) apontaram 17 indícios 
de irregularidade na prestação de contas do 
candidato eleito. 
	 Já na fase de transição, Bolsonaro 
abraça o governo Temer e o MDB, dando con-
tinuidade a uma série de medidas lesivas à 
nossa nação:
-Extinção do IBRAM e tentativa de extinguir o 
Ministério do Trabalho;
-Tentativa de fundir o Ministério do 
Meio Ambiente com o Ministério da 
Agricultura;
-Escolha da deputada ruralista Tereza 
Cristina, a “musa do veneno” como 
Ministra da Agricultura;
-Privatização de ativos estratégicos 
como Petrobrás, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil, Correios, 
etc.;
-Proposta de fusão do Banco do 
Brasil com Bank of America;
-Problemas diplomáticos com o 
mundo árabe (Egito, especial-
mente), com a China e com o 
Mercosul em função das de-
clarações de Paulo Guedes e 
do retorno da submissão do 
Brasil à economia norte-ame-
ricana;
-Reforma da Previdência 
mais dura do que qualquer 
outra;

-Suspensão de qualquer possibilidade de ne-
gociação com os servidores públicos, mas 
concessão de reajustes para os Ministros do 
STF (efeito cascata) e, possivelmente, para os 
militares (cuja previdência é a mais defasada 
e, provavelmente, não vai entrar na reforma); 
-O Brasil tem se tornado motivo de chacota 
internacional pelas estultices ditas, ou pelo 
presidente eleito, ou por seus auxiliares;
-Principais integrantes da equipe de Bolsona-
ro estão envolvidos em processos de corrup-
ção: Onyx Lorenzoni, Magno Malta, Alberto 
Fraga, Julian Lemos, Pauderney Avelino, etc.

	 Em função deste quadro, as perspec-
tivas para o serviço público no Brasil não 
são positivas. Nós, do Sintsep-GO, lutamos 
muito para que 
os resultados 
das eleições, 
neste 2018, 
fossem di-
feren tes . 
P r o d u z i -
mos um 
manifes-
to, escla-
recemos 
os com-
p a n h e i -
ros, pon-
t u a m o s 
os prejuízos 
para o país, 
para a nossa 
categoria... 
	 L u t a -
mos; mas não 
c o n s e g u i -
mos vi-
r a r 

o jogo. Perdemos uma batalha, mas não per-
demos a guerra. Nós acreditamos no campo 
democrático popular. Acreditamos em um 
governo voltado para as reais necessidades 
e para o desenvolvimento da classe trabalha-
dora brasileira e, consequentemente, para o 
crescimento real do país, junto com seu povo.
 	 Nós, representantes da classe traba-
lhadora, não vamos nos entregar. Como bons 
brasileiros, vamos apoiar o que é certo. Po-
rém, naquilo que nós observarmos que for 
retirada de direitos, que atinge a qualidade 
de vida da população, que destrói tudo aquilo 
que foi construído durante anos na Constitui-
ção, no SUS, vamos estar alertas. E vamos fa-
zer o bom combate.
	 E mesmo que você, companheiro, por 

equívoco, tenha sido levado a 
apoiar o candidato elei-

to, ainda há tempo de 
acordar! Você também 
pode ser juntar àque-
les que perceberam, 
desde o princípio, 
as reais intenções 
deste aventureiro e 
nos auxiliar a cons-
truir a #resistên-
cia, em nome da 
Democracia e da 

classe trabalhadora 
brasileira.

 #VamosJuntos! 



Após o Senado ter aprovado um reajuste de 
16% para os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) – salta de R$ 33 mil reais 

para R$ 39 mil a renda mensal dos magistrados –, 

a equipe de transição do governo Jair Bolsonaro 
anuncia que os servidores federais terão zero de 
reajuste em 2019 e nos quatro anos de mandato 
não haverá negociação com o funcionalismo. Essa 
sinalização vale, inclusive, para os setores que já 
tinham negociado aumento para os anos de 2017 
e 2018 – negociação essa que já tinha se transfor-
mado em lei – mas que até agora não receberam 
os índices, já que o governo Temer adiou para 
2018 e 2019.
	 Até mesmo esse adiamento está ameaça-
do, uma vez que o governo Temer quer jogar para 
2019 e 2020. Para isso, tramita na Câmara Fede-
ral uma Medida Provisória (MP) que prevê esse 
adiamento e a equipe de Bolsonaro trabalha para 
aprovar a matéria o quanto antes. E mais: os au-

xiliares do futuro governo se utilizam da Emenda 
Constitucional (EC) 95 para alegar impedimento 
de conceder reajuste ao funcionalismo nos qua-
tro anos de governo.

Massacre
	 O massacre à classe trabalhadora não se 
limita à suspensão do reajuste dos servidores 
públicos. Bolsonaro pretende vender empresas 
públicas estratégicas, extinguir vários órgãos e 
ministérios, dentre eles o Ministério do Trabalho, 
órgão responsável para a fiscalização e garantia 
dos direitos dos trabalhadores, além de seu papel 
interventor na geração de emprego e renda. 
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EXPEDIENTE

Bolsonaro promete reajuste
zero para o servidor

RÁPIDAS

O Sintsep-GO convida você a comemorar conosco a passagem de mais um ano na Festa dos 
Aposentados e Pensionistas, no dia 7 de dezembro 2018, (sexta feira), a partir das 18 horas, 
no Clube Cruzeiro do Sul (Rua 84-E, Setor Sul, Goiânia/GO – mapa abaixo). No intuito de lhe 

proporcionar o melhor, solicitamos sua colaboração no sentido de trazer apenas 3 (três) convidados. 
Vamos juntos renovar as nossas forças, celebrar conquistas e nos fortalecer para as lutas que virão!

Festa dos Aposentados 2018 Giro pelo Interior

Entre os dias 28 agosto e 4 de outubro 
deste ano, a direção do Sintsep-GO 
percorreu sua base em 38 municípios 

goianos para levar aos filiados informes do 
sindicato, bem como promover o diálogo 
referente às questões de interesse dos sin-
dicalizados. Na última viagem, o destaque 
ficou por conta da aquisição dos seis apar-
tamentos de lazer no Nobille Inn Termas 
Place de Caldas Novas (GO) e das informa-
ções referentes aos planos de Saúde, den-
tre eles, o acompanhamento da proposta 
do Ipasgo.

Escola:
reflexo e possibilidade

Este foi o curso ministrado pelo educador 
social Emilio Gennari, dias 8 e 9 de no-
vembro, no Centro de Formação do Sint-

sep-GO. De acordo com o professor, o projeto 
Escola Sem Partido poderá fazer com que a 
transmita apenas o que é de interesse do poder 
econômico. “Para eles, o trabalhador precisa 
somente ler e fazer conta, não precisa interpre-
tar o mundo. É um retrocesso sem preceden-
tes”, afirmou Emilio. A atividade, aberta aos fi-
liados e familiares, “terá continuidade”, afirma 
a diretora de formação sindical, Márcia Jorge.

Preparo para aposentadoria

Uma parceria entre o Ministério da Saúde e 
o Sintsep-GO tem auxiliado servidores que 
estão próximos de se aposentarem a toma-

rem consciência do que significa essa mudança, 
tanto no aspecto financeiro quanto no psicológico. 
As duas últimas edições do curso ocorreram no dia 
13 de novembro, em Itumbiara (foto), e 7 de ou-
tubro, em Caldas Novas. Enquanto o Ministério da 
Saúde promove a palestra, o Sintsep-GO ajuda na 
mobilização e na estruturação do evento.

Contra a extinção do Ibram

Sintsep-GO presente na audiência pública 
da Condsef, dia 13 de novembro, contra 
a MP 851/2018 que defende a criação de 

um fundo patrimonial para captar recursos 
para instituições públicas, com recursos priva-
dos. “Isso vem casado com a extinção do Ibram 
e a sua transformação em agência o que, na 
verdade, implica na privatização dos museus”, 
advertiu o secretário-geral do Sintsep-GO e di-
retor da Condsef, Gilberto Jorge.

Sintonize na Rádio Trabalhador

Você conhece 
a Rádio Tra-
b a l h a d o r ? 

Fruto da união de 
várias entidades 
sindicais e movi-
mentos sociais, 

a Rádio Trabalhador – que é uma rádio web (na 
internet) – foi inaugurada no dia 7 de dezembro 
de 2017. Seu estúdio está localizado na sede da 
Central Única dos Trabalhadores em Goiás (CUT-
-GO). “Somos um dos principais apoiadores do 
projeto e temos presença cativa, toda a semana, 
na rádio, que é um instrumento fundamental da 
classe trabalhadora. Lá nós analisamos as notícias 
e construímos a notícia a partir da nossa visão, do 
que é importante para nós”, explica o presidente 
da entidade, Ademar Rodrigues. Acesse www.ra-
diotrabalhador.com.br e fique ligado!
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RESISTÊNCIA

Centrais lançam campanha em defesa da 
aposentadoria e convocam resistência

Representantes das principais 
centrais sindicais e uma plateia 
com mais de 300 sindicalistas 

se reuniram dia 12 de novembro, na 
sede do Dieese, em São Paulo, para 
o lançamento da Campanha Perma-
nente em Defesa da Previdência Pú-
blica e Seguridade Social.
	 O sindicalista chileno Mario 
Villanueva, dirigente da Confedera-
ção dos Profissionais da Saúde do 
Chile, trouxe um estudo sobre a pre-
vidência social no país e o impacto 
negativo do regime de capitalização 
na vida da classe trabalhadora.

	 Ele participa de uma frente 
que lidera um movimento por apo-
sentadorias dignas no Chile, já que 
um dos resultados obtidos com o 
plano de capitalização adotado ain-
da sob a ditadura de Pinochet foi o 
empobrecimento da população ido-
sa que recebe, em média, 1/3 do sa-
lário mínimo no país.
	 A frente tem uma proposta 
de previdência pública e solidária 
que já conta com mais de 1 milhão 
de assinaturas. “Defendemos que se 
aprove um projeto de lei que está 
sendo debatido em todo o país e se 

baseia em um sistema soli-
dário de contribuição, com 
aportes tripartites (cidadão, 
empregador e governo) e um 
fundo de reserva técnica”, ex-
plicou.
	 O modelo solidário 
com contribuição tripartite 
é o que existe hoje no Brasil 
e que o governo eleito quer 
mudar para um regime de 
capitalização que, na prática, 
entrega o bilionário fundo 
previdenciário para ser gerido 
pelas instituições financeiras.

Centrais lançam Campanha Permanente 
em Defesa da Previdência Pública e Se-
guridade Social

PROTESTO

O DESMONTE DE BOLSONARO

Em Goiás, servidores federais se articulam para 
resistir ao desmonte proposto por Jair Bolsonaro

Desde que Jair Bolsonaro ven-
ceu as eleições presidenciais 
de 2018, os movimentos so-

ciais, a classe trabalhadora e, em 
especial, o serviço público brasi-

leiro estão sob “fogo 
cerrado”. “São tantas as 
ameaças, os cortes de 
direitos, as privatizações 
e as reduções orçamen-
tárias, que todo o nível 
de mobilização social 
que nós conseguirmos 
alcançar será pouco para 
deter o futuro presiden-
te”, aponta Ademar Ro-
drigues, presidente do 
Sintsep-GO.
	 Integrante do Fórum 

Goiano contra as Reformas Previ-
denciária e Trabalhista (Fogef), o 
Sintsep-GO participa, até o final do 
ano, junto com SintIFESgo, Sintfesp 
GO/TO, Sindsaúde/GO – além de 

várias outras entidades – de uma 
série de atividades contra a Refor-
ma da Previdência, em defesa do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
pelo fortalecimento do Ministério 
do Trabalho. “Dia 26 de novembro, 
nos concentramos em frente ao 
Ministério do Trabalho, na Praça 
Cívica, e fomos em caminhada até 
o posto de atendimento do INSS, 
na Avenida Goiás. Temos que for-
talecer nossos atos, construir uma 
ampla aliança com os movimentos 
sociais e com a sociedade civil para 
barrar as reformas lesivas que o fu-
turo presidente quer fazer no esta-
do brasileiro. Temer já realizou uma 
parte do desmonte. Não podemos 
permitir mais”, adverte Ademar.

	 O dirigente destacou a vitó-
ria do movimento sindical ao con-
seguir barrar o avanço da reforma 
da Previdência no início deste ano 
e disse que na nova batalha será 
preciso ganhar a opinião pública. 
“Temos que escancarar a contradi-
ção entre o discurso e a prática des-
te ‘novo governo’. Por que não vão 
alterar a previdência dos militares? 
E a dos magistrados? E a dos polí-
ticos? Porque apenas o trabalhador 
vai ter que arcar com as consequ-
ências? É isso que nós temos que 
mostrar para a sociedade, que essa 
reforma é um engodo, é um crime 
contra a classe trabalhadora brasi-
leira”, considerou o presidente do 
Sintsep-GO.

Sintsep-GO em protesto contra a Reforma da Previ-
dência, em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e pelo fortalecimento do Ministério do Trabalho.

Economistas lançam documento pedindo 
o fim da estabilidade do servidor

Não bastasse o total descaso 
do atual e do futuro governo 
para com o serviço público e 

com o servidor federal, um grupo 
de economistas ultraconservado-
res pressionam a equipe do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, para 
acentuar ainda mais a máxima do 
Estado Mínimo, tendo entre as 
propostas o fim da estabilidade do 
servidor federal. Autodenominado 
“Economistas do Brasil”, o grupo 
lançou um dossiê com propostas 
sobre economia, o qual foi entre-
gue à equipe de transição de Bol-
sonaro.
	 O documento defende que 
o servidor deva ser avaliado siste-
maticamente e que, caso não al-
cance o desempenho estabelecido, 
o mesmo seja demitido. Outro cri-
tério para exoneração do servidor 
proposto pelos economistas é em 
caso de crise econômica. Ou seja, 
basta o país passar por dificuldade 
financeira para justificar a demis-
são do servidor. O documento tam-
bém sugere que algumas áreas no 
serviço público sejam rotativas e 
que os servidores possam ser des-
ligados sem burocracia.
	 “Uma vez que nem todo 
cargo público tem as mesmas atri-

buições, nem todos os cargos pú-
blicos deveriam ser estáveis em 
mesmo grau. Dessa forma, pro-
põe-se introduzir mecanismos que 
eliminem parcialmente a estabili-
dade de certos cargos públicos, po-
dendo inclusive estipular a rotativi-
dade de servidores a cada ciclo de 
avaliação”, diz carta do grupo.  Vale 
r e s s a l t a r 
que todo 
e qualquer 
s e r v i d o r 
público de-
verá ser 
e x o n e r a -
do do car-
go se não 
c u m p r i r 
p a d r õ e s 
mínimos de 
responsabilidade e produtividade”, 
diz um trecho da carta.
	 Além disso, o dossiê traz al-
guns pontos em comum com o pro-
grama de governo de Bolsonaro, 
como a defesa prioritária da refor-
ma da Previdência e a implantação 
de um regime de capitalização, o 
que significa a privatização do sis-
tema de aposentadoria do funcio-
nalismo público.

Estagnação salarial
	 Ignorando o parecer jurí-
dico do Senado que considerou 
inconstitucional a MP que pede o 
adiamento do reajuste do funcio-
nalismo, o governo Michel Temer 
insiste em postergar o aumento 
de uma parcela dos servidores – o 
qual já vem sendo adiado há dois 

anos. Ago-
ra, o argu-
mento é 
de que o 
salário dos 
servidores 
p ú b l i c o s 
está acima 
da média 
e deve ser 
equiparado 
aos traba-

lhadores da iniciativa privada. E 
uma das formas de fazer cair a mar-
gem salarial da categoria é jogar o 
reajuste previsto para 2019 para 
2020. O reajuste do funcionalismo 
foi negociado em 2015, ainda com 
a presidente Dilma Rousseff, o qual 
deveria ter sido pago em três par-
celas: 2017, 2018 e 2019.
	 Esse entendimento consta 
no documento Transição de Go-
verno 2018-2019 - Informações 

Estratégicas, elaborado pelo Minis-
tério do Planejamento, e entregue 
à equipe de transição do governo 
Bolsonaro. O objetivo é convencer 
o novo governo a estacionar a re-
muneração dos servidores fede-
rais, proposta que se alinha ao pre-
sidente eleito, que nunca escondeu 
sua disposição de fazer uma refor-
ma administrativa atacando o fun-
cionalismo.

	 “É preciso que se diga que 
muitos servidores públicos, sobre-
tudo do Executivo, já têm uma re-
muneração abaixo de profissionais 
da iniciativa privada. Ao longo dos 
anos estamos perdendo o poder de 
compra, haja vista que os poucos 
reajustes concedidos por sucessi-
vos governos não repõem, muitas 
vezes, nem a inflação. Além disso, 
não dá para comparar o papel do 
servidor público com o da iniciati-
va privada, com todo respeito a es-
ses trabalhadores. Somos agentes 
do Estado para servir à sociedade. 
Essa é a nossa função. E merece-
mos ser bem remunerados. Não 
vamos desistir de lutar por reajus-
tes e melhores condições de traba-
lho”, salientou o secretário geral da 
Condsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo.
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Estatuto de uso do Nobille Inn 
Thermas Place será modificado

Conforme solicitação apreciada na 
última plenária sindical de base 
do Sintsep-GO deste ano, da qual 

participaram 139 delegados, será altera-
da ou não a letra c do artigo 2º do regi-
mento interno para uso do Nobille Inn 
Thermas Place, referente à presença do 
titular (filiado) junto com os hóspedes 
para permitir a hospedagem e uso do 
condomínio-clube.
	 “Estabelecemos um prazo até 20 
de dezembro para que os companheiros 
nos enviem sugestões de nova redação, 
que contemple suas necessidades”, en-
caminhou Gilberto Jorge, que coordena-
va a mesa durante os encaminhamen-
tos.

Painel dos presidentes
	 Além do referido encaminha-
mento, o Sintsep-GO cumpriu decisão 
da plenária anterior, na qual, por solici-

tação dos delegados, foi feito um painel 
com as fotografias de todos os presiden-
tes da entidade, que pode ser conferido 
no site da entidade (www.sintsepgo.org.
br), na matéria referente à ultima plená-
ria. “Nós nunca cansamos de destacar 
que somos um sindicato dirigido pela 
base. Aquilo que nos é solicitado e de-
liberado em plenária, nós cumprimos”, 
relatou o presidente.
	 Embora a plenária tenha reco-
mendado o voto em Fernando Haddad 
nas eleições presidenciais, a vitória de 
Jair Bolsonaro reforça a advertência do 
secretário-geral da entidade, Gilberto 
Jorge, à época, dois dias antes do pro-
cesso eleitoral. “Caso Bolsonaro vença 
essas eleições, o cenário será de muita 
luta. Até mesmo a existência dos sindi-
catos estará ameaçada! Mas nós vamos 
continuar lutando, como sempre fize-
mos”, ressaltou.

Ultima plenária sindical de 2018, na qual delegados solicitaram 
modificação do Regimento Interno para uso do Thermas Place 
de Caldas Novas.

ELEIÇÕES 2019/2022

Sintsep-GO se prepara para 
processo eleitoral

Em março de 2019, os servidores regular-
mente filiados ao Sindicato dos Traba-
lhadores no Serviço Público Federal no 

Estado de Goiás (Sinstep-GO) vão exercer seu 
direito democrático de eleger a direção da en-
tidade para o período 2019/2022. “Para tanto, 
é fundamental que os delegados sindicais par-
ticipem da primeira plenária de 2019, que vai 
ocorrer no dia 11 de janeiro, no auditório Cos-
ta Lima, da Assembleia Legislativa de Goiás”, 
esclarece o tesoureiro da entidade, Vicente 
Gonçalves Ribeiro.
	 A primeira plenária, além de repassar 
informes e de fazer a análise de conjuntura, 
será seguida de Assembleia Geral Ordinária, 
para que que seja eleita a Comissão Eleitoral, 
cujos integrantes vão dirigir toda a eleição, até 
o momento da apuração. “Além disso, tere-
mos que definir na assembleia o dia da elei-
ção, tendo em vista que a data prevista no Es-
tatuto cairá, em 2019, na semana do feriado 

de carnaval”, explica Vicente.
	 Segundo o estatuto do Sintsep-GO, 
em seu artigo 90, “as eleições para a diretoria 
executiva e conselho fiscal do Sintsep-go se-
rão convocadas pela diretoria atual, através 
de edital, sempre no período compreendido 
entre os dias 23 (vinte e três) a 31 (trinta e um) 
do mês de janeiro do ano que termina os man-
datos vigentes, devendo as mesmas serem re-
alizadas sempre na primeira segunda-feira do 
mês de marco do respectivo ano, e sua apura-
ção dar-se-á na quarta-feira da respectiva se-
mana a partir das 18 horas”, semana que – no 
próximo ano – vai coincidir com o feriado de 
Carnaval. “Vamos propor para que ocorra na 
semana posterior. O edital de chamamento da 
próxima Plenária Sindical de Base e da Assem-
bleia-Geral Ordinária será publicado em jornal 
de grande circulação estadual, conforme de-
termina o estatuto do Sintsep-GO”, finaliza Vi-
cente.


